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erra vence “o e o Tara 

. O Brabelho : 
o cidadão devo. atri deve. atributo; to , 

o protissão esvil, valor reíigio | 

> met, . o 
» O Solda di Mama CS 
' "oc oBR VOS: goi? pêg.244 : 

Emp aaa oe : 

O dravelho o seu próprio pão". .. cc... 
Jean Monuier - “Tu trabalharás", Esta é a Lei do 

beremos duas passagens sobre O tra trabalho: nós vême-la desde o prin- 
balho. Numa veremos como o apóstolo  cinio da Biblia; o homem posto ne 

Peulo -relhe com uma Igreja que não  s;nrdim do Eden para o cultivar o gu- 
trabalha, Noutra, veremos como o Li- ardar, dove ser no seu destino, pri- 

vro dos Provérbios louva a mulher for meiro agricultor, depois soldado, E 
teo quando ele teve de sair do Eden, Deus 

Em 24 a Tessalonicenses, 3-7 a 12: qigge-lhe: "Trabalharás com esforço, 
"Porque vês mosmos sabeis como convem com o suor do teu rosto". "Exabalha- 
imitar-nos, pois que não nos houvemos fa com esforço", o que não diminui 
desordenadamente entre vos. Nem de a nobreza do trabalho, mas a engran- 
graça comemos o pão de homem algum, gece, É pelo esforço que nôs eriames | 
mas com trabalho e fadiga, trabalhen , nossa personalidade, O esforço un; 
do noite é dia, para não sermos pesa ao & Pê deve-se misturar em tudo, E 
dos a nenhum de vôs. Não porque não certos momentos, devemos aceitar, | 
tivéssemos autoridade, mas para VOS .- noutros devemos quexer. Há momentos 

dar exemplo, para nos imitardes. Por. qnde a Fê deve estar numa espécie de 
que, quando ainda estávamos convosco, ,bandono entre as mãos de Deus, ou- 
vos mandamos isto, que, se alguém não pras onde está um trabalho, uma luta, 
quiser trabalhar, não coma, também. "Tu trabalharás seis dias", O tra 
Porquanto ouvimos que alguns, entre azho será um belo e bom trabalho con 
vôs, andem desordenadamente, não tra +ímuo no plano de Deus. A vida que 
balhando, antes fazendo coisas vês. consiste em não fazer nada, como em 
À esses tais, porém, mandamos e exors: Espanha onde outrora alguns desdenha 
temos, por nosso Senhor Jesus Cristo, vam do trabalho, é uma vida misorâmel 
que, trabalhando com sossego, comem qo que se devia ter vergonha. (pág. 2)   
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continuação de página primeira 

“ty trabalharás 

todo o teu trabalho", 

palho deve ser um tempo suticiente- 

mente cheio, muito pleno. Cada um de 

diante da sua 9 

O tempo de tra 

nôs deve colocar-se 

brigação determinada diariamente, € 

dizer que a vontade de Deus, É que a 

cumpra inteiramente, Cada dia deve 

| ser uma harmonia bem composta, Deve- 

mo-nos levantar de manha dizendo: 

"Bu peço a Deus quê este dia seja 

todo feito beto do ponto de vista 

| do trabalho que eu poderei fazer", E 

possa sempre ajuntar-ihe alguma coi 

ga de belo! como se põe uma linda 

: £lor em seu quarto ou se põe eh seu 

dia uma flor de caridado, 

E para aqueles que não podem tra- 

palhar mais, que não podem fazer 

mais nada, ná a aceitação cristã, 

* exemplo de perfeita submissão, que é 

“um exemplo magnífico. Enfim hã o mi 

-“istério da oração, da intercessão. 

| àstar de joelhos e orar & uma gran- 

| de coisa que faz parte do que é "to- 

do o nosso trabalho", 

(traduzido de "Heures du soir - 

Méditations', por Jo D 

oa do fo dm fm 
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EVANGELICA DO PORTO" 

Recebgmos mais um número deste 

Boletim, o nº 9, que nos dá conta 

da actividade desta Instituição, 

que em 20 de Novembro realizou 6 

gou "Dia da Beneficôncia", em que 

forem entregues 3 diplomas de só- 

iciosg beneméritos; 1 de Bodas de 

Prata, 25 anos, e 4 de Bodas de 

Quro, 50 anos, a outros tantos só- 

cios da Beneficência, que comple- 
taram esses anos de sócios,   

dezembro - 1994 

seis dias e farás. 

  

Também nesse dia começaram a ser 

distribuídos os calendários de bol= 

so da Beneficência, para 1995, cos» 

tume a que já estamos habituados. 
da dus dm co rm 

OS "AMIGOS! BO NOSSO: BOLBRIM 

Nunca deixam de marcar a sua pre 

sença em todos os números que vão 

surgindo, manifestando aseilm o seu 

interesse por este humilde mensagei 

ro que regularmente costuma visitá- 

lose | 

Lemos a registar mais uma vez a 

presença do antigo esforçador da 1- 

gvoja do Prado, Bnr. 

Nunes Duarte, que nos enviou, junta 

mente com as guas saudações, Binda 

2.000800, com o desejo de que 0 bo= 

Letim continue a levar-lhe noticias 

da Igxeja e da Escola, por onde pas 

sou a meninice e juventudo, 

Muito obrigado, 
Cem pm e o re hm o 

- RESTA DAS COLHEITAS 

No domingo, 16 de Outubro, teve 

lugar na nossa Igreja a tradicional. 

"Festa, das Golheitas", 

O culto foi dirigido pelo Bor, 

Rev. Fernando A-xaújo, e todas as 

ofertas recebidas, quek” em gêneros, | o 

quer em dinheiro, foram entrogues à 

Beneficência Evangélica do Porio e 

ao Lar Evangélico Português, também ; 

conhecido por "Lax do Pastor Macha- | 

do”, em Corim, Águas Santas. 

Capitão Joaquim . 
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CANTINHO DA POESIA 

  

Oração final 

Seja bendita & numildade, 

Que nos dá felicidade, 

Tudo o que a gente quissr,.. 

Que a bênção das estrelas me acompanhe 

EB, pela vida fora, apenas ganhe 

Em humildade os anos que viver; 

Que nunca me abandone esta esperança, 

Que eu tenha sempre ung olhos de criança 

E. um coração humilde de mulhex; 

  

Onde eu passar que não exista a guerra, 

Agmna das fontes mate a sede 8 terra, 

Haja fartura em todos 05 casais; 

EB as raparigas sejam como as rosas, 

De Linhas puras, castas e formosas, 
* Vivendo à sombra amiga ds seus pais; 

  

que -o pão dos ricos seja, como. a lug, 

Bem repartido: - em nome de Jesua, 

Pobres e ricos sejam como irmãos; 

Todas as frontes regue o mesmo orvalho 

E à fogusira sagrada do trabalho, 

Se venham aquecer as nossas mãos; 

Que eu olhe sempre o: mindo com bondade, 

Que eu tenha em mim a graça de humildade, 

Abençoando as lágrimas que choro; 

Jesus! que além do pão da mesa, 

Nunca me falte a bênção duma reza, 

E vês moreis na casa onde eu moro, 

Ângelo Cêsar 

1900 - ? - 

apnpatetego pm todo poa dom dom to 

O ESFORÇO CRISTÃO DO PRADO deseja a todos os esforça- 

doros, irmãos e amigos, um Santo Netal e um Novo Ano, 

1995, cheio da graça divina, 
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RECORDARDO. o o 
O IRMÃO PRANCISCO ANTÔNIO MARTINS 

"Quando uns rapazelhos, como tal- 

E vez alguns dirã- 

am, alunos já 

nas aulas secun- 

dárias do Rev. 

Augusto Noguei = 

va e orientados 

por ele, funda- 

rem uma socieda- 

de juvenil há 

Rs nani 50 anos, que vis 

ria a ser o actual “Esforço” da Igre. 

de do Prado, o Sur. Feres era 0 se- 

cretário da dunta e também o repre- 

sentante secularao Sínodo, lugares 

que desempenhou durante quase 20 as 

nos. Respositável chefe de família, 

o irmão Peres e os seus familiares 

ocupavem sempre um banco completo 

na larxeja. Bira ainda parente (tio), 

do Rev, luls Exrespo e deu & sua E- 

greja bon cooperação, 

— “Porém a doença - que ao tempo 

não perdoava - vitimou vários dos 

seus familiares, seu genro, Lúcio 

de Pagsos; seu filho, Antânio Peres. 

Dessa numerosa família resta agora 

sua filha D, Umbelina Peres Montol- 

"O, que por residir junto da Lareja 

do forne, naturalmente não pertence 

à Igreja do Prado, 

"ão recordar este membro da paxôe 

quia, que atô ao fim da sua vida foi 
sempre fiel a Gristo; que a serviu 

como secretário da Junta; como repre 

gsentanto secular; como membro do Big 

forço Cristão, apenas queremos mos- 

trar aos novos, que a lereja de ho- 

je & a continuação do Esforço dedi - 

cado de outros que agora já estão 

   Dezembro —- Lyyá 

- 

“graça - prêmio certamente da sua fi 

Pãgo & 

na glória com o Senhor. 

"E diz wu Escritura Sagrada: "Sê 

fiel atô a morte (neste caso atê ao 

fim da vida) e dar-te-ci a coroa da 

vida, Apoe. 2:40 + do D,* 

(Boletim nº 49 - Julho, 1974) 
Ma a RD O a e ad o om om 

Agora podemos acrescentar algo 

mails âquilo que então escrevemos. O 

irmão Peres, tambêm como Pedro, s0= 

“ freu forte tentação que pôs 8 pro- 

“va a gua £fê, Criarem-lhe um confli- 

to na Igreja do Prado que o Levou à 

mudar-se para a Igreja do Torne, Sa 

tenãs rejubilou, todavia o irmão Pe 

res venceria, Ia 80 culto à lgreja 

|. do Torne, mas todos os meses manda- 

“va entrogar anonimamente a sua cone 

tribuição para a Igreja do Prego, à 

qual, nominalmente... não pertencia! 

Depois, uma doença pertinãs: 18. 

lo perder a vista, e acompanhado de 

uma veta, assistia aog cultos na L- 

greja do Prado; o fim da gua carrei, 
ra aproximava-se do fim, e o irmão 

Pores pedia ao Senhor que lhe cone 

cedesse a graça de ainda poder ver 

. as suas netinhas, duas, com quem fa 

“Java mas nunca tinha visto a sua” fa 

ces E o Senhor permitiu que lsgojas- 

contecesse, noucos dias antes de o 

chamar para a Sua presença, como. 

nos foi narxvado por uma delas, hoje 

jã senhora. 

B cheio de alegria, por aquela 

delidade a Oristo e sua Lgreja, co- 

mo bom esforçador cristão que sem- 

pre foi - o irmão Peres disse: - Se 

nhor, jã posso partir! Três dias de 

pois, com a serenidade dum servo 

bom e fiel, entrava no gozo do Seu 

Senhor « (vegue pêg. 6) 
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Bá 150 ANOS, NASCRU O REV2 DIOGO CASSELS 

tee ctecrantaa sept onerosa 

Pági 5) 

  

"Diogo Cassels exa filho de John 
  

    
TWego Costuls       

Gassels e de D. Bthelinda Casseis e 

nasceu no dia 3 de Novembro de 1844 

na Rua do Campo Alegre, nº 163, fre- 

guesia de Massarelos, go Porto. Era 

filho primogênito duma nunmexosa fa- 
mília, pois contava seis iumãos e 

raia, seguindo mais tarde para Ingla- 

terra, onde cursou no Colêgio de Rep» 

town, no condado de Derby. Por falta 

de saíido, aos 14 anos, teve de aban- 

donar o colêgio e regressar a Gaia, 

continuando depois o estudo das Lin- 

g8, com professores particulares, 

"Poi porôêmobrigado a deixar os es- 

tudos, ainda muito novo, para coma 

gar e trabalhar, ao fim de auxiliar 

seus pais. Sócio da firma John Casse- 

Às & G2,, estabelecida na Rua dos In- 

gleses nº 35 (actual Rua do Infante 

D. Henrique), firma fundada por seu 

pai, em virtude da morte deste foi. 

durante alguns anos gerente da Ehbri- 

ca de estamparia da sociedade, em Pa- 

ço de Boi, em Mafamude, a qual tinha 

sido montadgbeda: mem progenitor. Bate 
período da sua vida foi de intensa   
guas inglesa, francesa, latina e gre. 

[seis irmãs. Foi criado no. Porto e em .. 

actividado, pois teve de trabalhar, 

com afinco, visto sua mãe e seus dez 

irmãos terem ficado na sua dependên- 

cias. Tempos depois, resolveu passar 

essa fábrica e dedicar-se ao comércio 

o, fundando a caga comercial James 

Cassels & €&,, na Rua de Mouzinho da 

silveira, nº 95, no Porto, a qual ge 

inda haje existe, dirigida por pesso- 

ss estranhas & família", 

(Fenrique de Costa tereira - 1950) 
Não permite o espaço deste Boletim 

a trangerição dos dados biográficos 

que Ho da G. Pereira registou no fem 

latório da As, dos Ant, Alunos des Eg 

colas do Porne e do Érado de 1950, 

que a geração actual desconheve e por   
isso não deu resice a tão notável e- 

femérido, Diogo Cassels, com 24 anos | 

apenas, fundou a Escola do Torne, que: 

seria depois acrescentada com o temp- 

lo actual. Eambêm mandou construir o 

templo do. Redêntor, Bonfim, Porto, e | 

como se não bastasse, no ano de 1900 

mandou construir o edifício da Lgrej 

e Escola do Prado. Deixou todavia os 

deus negócios, para se dedicar apenas 

da Igrejas do Torne e do Prado, ds su: 

as Escolas e à “eneficência. 

“Pim Abril de 1908, a Liga Nacional. 

de Instrução reconhecendo os grandes . 

serviços prestados por Blogo Cassels 
no combate ao analfabetismo, concedeu. 

“lhe o diploma de "Benemérito da Ins- 

trução". (H.0,P,) 
"A Gâmara Municipal de Gala, na 

sua sessão realizada em 20 de Qutu- 

bxo de 1910, resolveu por unanimida- 

de, (o que já tinha sido resolvido 

pela Câmara transacta) dar o nome de 

Diogo Cassels - pãg, seguinie - 

a! 
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(continuação de pág. 4) “lidade professores universitários, de 
à antiga Rua do Torne, artéria cen- | reconhecido mérito", como pode ha Am 
tral que, como se sabe, atravessa a presentação da Edição. da Difusoara 
Avenida da República, ligando a Rua  máblica. 

14 de Outubro com a Rua do Reneral Mas além desta referênciatemos a 

Torres." Idem, H.G.P. acrescentar que o Senhor Bispo D. Da 
"O Governo da República, para ga- mniel de Pina Cabral, que há 40 anos 

lardoar os méritos incontestáveis de era o Ministro da Igreja do Prado, 

Diogo Cassels como benemérito da ins tove a gentileza de oferecer 30 exem 
trução, condecorou-o com a comenda plares, à sua antiga Igreja, que pas 

ãa Ordem de Bristo. saram a usar-se em substituição dos 
“A cerimônia de entrega das insi- ovos Testamentos com Salmos que des 

gnias realizou-se no domingo 24 de De ge hã muito estavam em serviço, 

zembro de 1922, na sede da Liga das ' ma ma cm fp im ci 
no ZAR DA IGREJA E DA ESCOLA DOMINLI- 

Associações de Socorros Mútuos de Vi- Ba A IR 
a CAL - Em 5 de Novembro realizousse 

le Nova de Usia, na Rus do Marquês de 205 1ão ão Esforço Cristão - Salão 
sê da Bandeira, nº 168 e decorreu com a ç 

: da Igreja, o Bezar Anual d 
extraordinário Brilhantismo". (1.0.p,) Sochal a Igreja, 2 - “8 

a 7 do Novembro de 1923. o Se Igreja, e também um mini-bazar da 
Em 7 de Novembro de 1923, o Senhor 

7 223, Escola Dominical, que teve boa ade- 
chamou para a glória o seu servo Dio- 4 ç o 

são por parte da “ongregação e ain- 
go Cassels, que nos legow um grande [ 

exemplo de dedicação ao serviço do Meg" de visitantes de ouiras “grejas. 
P ç 9º d0 SE O “"Bazer da Lgreja”, rendeu cexr- 

tre, de um grande esforçad tão. ss se sforçador cristão. | à, 120.000800, é o da Escola Do- 
FoDo 

"Capt-patosr up minical, 24.500800. 

(continuação da pág. 4) upper .. 
"Não podíamos deixar de insexir nes-MaGUSTO DB. CONVÍVIO 

to Boletim dp E. O. do Prado, a narra- wo dia 12 de Novembro, também 2o 
tiva dos factos de que nos foi dado cogalão Social da Igreja. teve lugar 

nhecimento e se referem ao saudoso ir-ym -uMagusto -de -Gonvívio!,-onde -na- 

mão Peres, um esforçador cristão do turalmente não faltaram as casta- 
Prado, que bem merece figurar na sua" nhas e o caldo verde e reuniu um. 

| GALERIA DE HONRA. Je. D. bom número de membros da Igreja, 
resto td +o- - instrutores da Escola Dominical, : 

BIBLIA SAGRADA EM PORTUGUÊS CORRENTE . crianças e jovens, num fraterno . 

Referimo-nos num Boletim anterior convívio, cuja utilidade nunca se- 

às novas Bíblias da tradução intercon rá para menosprezar. | 

  

  

fessional "do hebraico, do aramaico. e pm pompa om om dom, 

do grego em português corrente” de que  GULTO DIVINO NA IGREJA DO PRADO . 

tos povos que falam a língua portugue-. Domingo - 10.30 horas o 
sa passaramia dispor, e se deve ao tra Escola Dominical para ctian- 
balho exaustivo "ao largo de vinte a- ças é jovens 

nos de biblistas portugueses protes- Sábado às 16 horas   tantes e católicos, na sur quase tote”


